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O governador Aécio Ne-
ves (MG) defendeu, no 
Rio de Janeiro, a ne- 

cessidade de uma gestão pública 
eficiente e o planejamento das 
ações governamentais, para evi-
tar a contaminação por crises 
financeiras internacionais como 
a atual. Segundo nota de sua 
Assessoria de Imprensa, o go-
vernador mineiro, que se reuniu 
com um grupo de economistas 
no Instituto de Estudos de Po-
lítica Econômica (lepe), mais 
conhecido como Casa das Gar-
ças, na capital fluminense, re-
conheceu que ainda é cedo para 
dimensionar as conseqüências 
da crise atual para o mundo e 
para o Brasil. 

Alguns dos economistas pre-
sentes ao encontro avaliaram 
que a crise atual é de confiança, 
que surgiu após um período de 
euforia, contaminado pelos me-
canismos de crédito conside-
rados frágeis no mercado imo-
biliário dos Estados Unidos, que 
geraram empréstimos sem ga-
rantias. Os economistas acre-
ditam que haverá uma desa-
celeração da economia mundial. 
De acordo com eles, a pergunta, 
nesse momento, é se os EUA vão 
entrar em um período de re-
cessão e até que ponto ela vai 
contaminar o resto do mundo. 

Estiveram presentes os di-
retores do Iepe, o ex-presidente 
do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES), Edmar Bacha; o eco-
nomista e professor da PUC-RJ 
Dionísio Dias Carneiro; o 
ex-presidente do Banco Central 

Armínio Fraga; a ex-diretora de 
Privatização do BNDES Elena 
Landau; o ex-ministro da Fa-
zenda Marcilio Marques Mo-
reira; e o ex-ministro do Tra-
balho Edward Amadeo. 

Exemplo próprio 
Aécio apresentou aos eco-

nomistas a trajetória dos pro-
gramas de gestão e desenvol-
vimento implantados no Estado, 
que, em 2003, estava com 63% 
da sua receita comprometida,  

sem acesso a linhas de crédito 
internacional. Ele explicou que 
ao assumir, no primeiro man-
dato, aproveitou o capital po-
lítico que tinha para implantar 
mudanças estruturais que se-
riam fundamentais. O chamado 
Choque de Gestão, conforme 
Aécio, aliado a uma política de 
desenvolvimento planejada, pos-
sibilitou que o Estado saísse de 
um déficit de R$ 2,3 bilhões, em 
2003, para um superávit de R$ 
81' milhões, em 2006. 

Além deste modelo foram 
estabelecidas metas com vistas 
ao ano de 2023, incluindo ín-
dices de crescimento econômico 
e variados indicadores sociais e 
ainda os arranjos produtivos de 
cada região serão apoiados e 
incentivados pelo Estado. Se-
gundo Aécio Neves, a recupe-
ração das contas públicas no 
Estado incluiu o esforço no au-
mento da receita e no enxu-
gamento dos gastos com a má-
quina pública. 


